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Ação Cristã Vicente Moretti

Associação Civil Filantrópica de Assistência à Pessoa com Deficiência

Sede: Rua Maravilha, 308 - Bangu - RJ - CEP: 21810 - 100

Tel. 2401-9533 /2401-9643 - Fax: 3309-3967 - CNPJ: 33.831.322/0001-31

Inscrição Municipal: 00.506.419 - E-mail: acvm@acvm.org.br

PLANO DE TRABALHO 2024
CENTRO DIA

I - APRESENTAÇÃO DA INSTITUIÇÃO


A Ação Cristã Vicente Moretti é uma associação civil sem fins lucrativos, de natureza Filantrópica, com a Missão de amparar Pessoas com Deficiência - PCDs, crianças, adolescentes e adultos, através de Programas de Proteção Social Especial, média complexidade ou, em casos de abandono, em regime de Abrigamento Institucional, alta complexidade, em flagrante violação de direitos à vida, à cidadania, à educação e à saúde.


Fundada em 24 de junho de 1961, a instituição sempre desenvolveu atividades de Assistência Social. Estabeleceu convênio com a Secretaria Municipal de Assistência Social, para assistir 286 Pessoas com Deficiência em vulnerabilidade, com ações de habilitação e reabilitação visando a integração a vida comunitária, conforme Termo de convênio 194/2003, extinto em 2008.


Com recursos próprios, de forma reduzida, as atividades permanecem em funcionamento até 2021, sob o título de “Oficinas de Ocupação Útil” com o objetivo de inscrever Pessoas com Deficiência e suas famílias para participação em atividades que visam socializar e capacitar PCDs, identificando e potencializando suas habilidades, buscando sua autonomia, empregabilidade e acesso a Serviços públicos e privados existentes na Rede Local.


Marcenaria, Produção de Vassouras, Cestaria, Bijuteria, Padaria, entre outras, são algumas das Oficinas que foram estruturadas para esse fim.

Em 2021, foi selecionada pela SMAS, por chamamento público para prestação de serviços de Abrigo Institucional, conforme Termo de Convênio 239/2021.

Em 2022, mediante aprovação em chamada pública a ACVM foi contratada para desenvolver atividades de Centro dia, programas socioassistenciais à 200 PCDs, sem limite de idade, revivendo serviços prestados a não residentes, com ampla aceitação da 
comunidade, sedenta por serviços de qualidade, subsidiados, desde essa data, pela SMAS, e mais recentemente, no final de 2022, com migração ´para SMPD, Secretaria especializada nas atividades desenvolvidas pela ACVM.

Fundada e dirigida pelo Deficiente Aurino Costa, o mesmo teve sua dedicação e a da instituição reconhecidas publicamente em 1986 pelo Vereador Carlos de Carvalho, com a medalha de mérito Pedro Ernesto.

Serviços já existentes na infraestrutura da ACVM, em funcionamento no imóvel anexo, com custeio já equacionado por outras fontes de recursos, permanecerão à disposição das atividades propostas para 2024: 

· Serviço de Nutrição, com Cozinha, Refeitório e Despensa, para oferta eventual ou regular de lanches e refeições;

· Serviço de Transporte por veículo Kombi, para eventuais necessidades de deslocamento ou emergências;

· Ginásio de Fisioterapia Adulto e Infantil para eventuais atendimentos dos inscritos com vistas à Reabilitação física e funcional;

· Ambulatório médico e terapêutico para eventuais encaminhamentos, conforme necessidades identificadas nos PCDs e seus familiares;

· Serviços compartilhados de Administração Financeira, Logística e de RH que darão suporte técnico à viabilidade administrativa dos compromissos assumidos pela ACVM junto a SMASDH mediante Convênio.
II - CONHECIMENTO DO PROBLEMA
O convenio com a SMAS, para Abrigamento Institucional, e com SMPD, para Centro dia, recolocam a ACVM no caminho de cumprimento de suas finalidades estatutárias, de amparar PCDs e seus familiares, integrando nossos esforços ao de centenas de outras instituições congêneres que integram a Rede SUAS. É a materialização da Assistência Social como direito de todos e política pública, pela nova Constituição Federal em 1988, em seu artigo 194. Não mais um esforço isolado de instituições religiosas e humanitárias, com ações eventuais.  Mas uma rede de serviços 
capaz de promover de forma regular e contínua, serviços que devolvem a cidadania e o respeito as populações em vulnerabilidade, fruto das desigualdades sociais, consequência da falta de oportunidades e ausência de renda para sobrevivência com dignidade.

São avanços significativos que alcançaram os anseios das instituições da sociedade civil que lutavam heroicamente há muitos anos. No caso da Ação Crista Vicente Moretti, desde 1961.

Aurino Costa, um PCD adquirido, fundou a ACVM tendo como missão o acolhimento às pessoas com deficiência em todos os níveis, pela ausência de Redes especializadas. Já era a Proteção Social Básica integrada à Proteção Social Especial que seria alcançada pela LOAS em 1993, muito mais pelo ímpeto de servir ao próximo e pela qualificação técnica dos profissionais da instituição, mas ainda sem a visão norteadora que uma rede proporciona a seus ramos.

Durante 63 anos, a ACVM realizou suas atividades de Proteção Social Especial acolhendo os PCDs que se encontravam em situação de vulnerabilidade social, por ocorrência de abandono, maus tratos, e outras situações que caracterizam a violação dos direitos à vida, a saúde, a previdência e a assistência social, que compõem o tripé das políticas públicas. Ações essas que se enquadram na Resolução 109 do CNAS que aprovou a Tipificação dos Serviços Socioassistenciais.

A missão de incluir, tanto quanto possível, os integrantes da família do PCD em nossas atividades e a maior proximidade com a problemática familiar permitirá uma ação com maior chance de êxito, na busca de promover toda a Família a um estágio de maior participação na vida comunitária, como preconiza a Resolução 34 do CNAS de 2011, propondo uma maior Vigilância Socioassistencial, capaz de estreitar os laços Família x instituição x Rede, facilitando a solução de problemas aparentemente insolúveis quando havia ausência de interatividade e troca de informações úteis.

Dificilmente haverá ruptura com os laços torturantes das misérias social e material, sem a inserção no mundo do trabalho e iniciação profissional, como propõe a Resolução 33 do CNAS de 2011, na busca da Sustentabilidade familiar possível. 

III - PLANO DE TRABALHO 2024
Entidade

Ação Cristã Vicente Moretti

Endereço: Rua Maravilha, nos 322

Bairro: Bangu-Cidade: Rio de Janeiro-UF: RJ

CEP: 21.810-200-Telefone:3309-3967 -CNPJ: 33.831.322/0001-31

E-mail: financeiro@acvmrj.org.br
SERVIÇO SOCIOASSISTENCIAL DE PROTEÇÃO ESPECIAL PARA PESSOAS COMDEFICIÊNCIA

1. CONTEXTO


Lei 8.742/93, conforme o Art.1oAssistência Social, direito do Cidadão e dever do Estado, é a Política de Seguridade Social não contributiva, que provê os mínimos sociais, realizada através de um conjunto integrado de ações de iniciativa Pública e da Sociedade, para garantir o atendimento às necessidades básicas.

A Rede histórica conveniada, composta por instituições que executam ações diretamente com pessoas com Deficiência e seus Familiares em nosso Município, tem um papel de grande importância frente ao que é oferecido na Política de Assistência Social.

A NOB/SUAS (Norma Operacional Básica) define a Rede Sócia Assistencial como um conjunto integrado de ações de iniciativa Pública e da sociedade. Sendo assim, as Organizações da Sociedade Civil, tem um papel fundamental nas execuções, monitoramento e avaliações de diversas ações nesta política; contribuindo na viabilização de direitos, assegurando o princípio da isonomia.


A Ação Cristã Vicente Moretti é uma Instituição filantrópica, sem fins lucrativos, que tem por finalidade atender as pessoas com deficiência e seus familiares, a fim de minimizar a fragilidade desse Público, já tão castigado pela ausência de serviços em qualidade e quantidade, suficiente para preencher essas carências, que caracterizam a violação dos direitos mais sagrados do ser humano: Acesso a Cidadania, a Saúde, a Educação e a Ocupação útil.


Nossa proposta é ofertar atendimento socioassistencial especializado a pessoa com deficiência e seus familiares, que apresentam algum grau de deficiência e cuidados, na modalidade CENTRO DIA E SIMILARES.

O nosso público é composto por residentes da área da 8a CDSDH, no bairro de Bangu e adjacências, território de grande vulnerabilidade social, sem limites de idade.


As nossas atividades são desenvolvidas através de projetos e planos de atendimentos especializados, com uma equipe de profissionais específica.  


Os atendimentos são realizados na sede própria da Instituição, Rua Maravilha, 322 Bangu, no Município do Rio de Janeiro.


Além das atividades propostas pelo Chamamento Público, para as quais a ACVM será contratada, serão prestados serviços complementares de Saúde, utilizando a rede externa de serviços e a rede interna da ACVM; em parceria com outra unidade operacional, em funcionamento no imóvel da Rua Maravilha, 308 Bangu.

2.JUSTIFICATIVA

Ao longo dos anos, a Ação Cristã Vicente Moretti tem seu reconhecimento como sendo referência na prestação de atendimento as pessoas com deficiência.


Esse projeto vem contribuir para que as pessoas com deficiência, de acordo com seus interesse e aptidões possam alcançar o seu crescimento pessoal, visando sua independência e o fortalecimento de vínculos familiares e sua participação na comunidade, proporcionando assim, uma melhor qualidade de vida.


Nossa proposta é atender a este público que demanda cuidados especiais, superar e ampliar as oportunidades e possibilidades, para uma maior autonomia e independência.


Vivendo em um mundo de exclusões a Ação Cristã Vicente Moretti, acredita que pode crescer e ampliar seus atendimentos, assegurando assim, o direito deste público com qualidade, visando acesso a recursos através dos atendimentos especializados.


Nossa estrutura física comporta o desenvolvimento operacional de atividades sociais, conforme preconiza a Resolução CNAS No 109, 11 de novembro de 2009, sendo guiadas pela Tipificação Nacional de Serviços Socioassistencial, enquadrando-se como equipamento específico, como Centro Dia e Similares.

              Ambientes designados para o desenvolvimento das atividades do Centro dia:

· Recepção

· Sala do Serviço social;

· Sala da Coordenação;

· Sala Educativa;

· Sala da Oficina de Ocupação Útil;

· Sala de Oficina de Inclusão Digital;

· Sala de Música;

· Pátio coberto e descoberto;

· Sala de Psicologia;

· Sala de Fonoaudiologia;

· Sala de Psicomotricidade;

· Sala de Terapia Ocupacional;

· Banheiros de funcionários e usuários. 
Nossa estrutura organizacional contém áreas específicas para este fim, além de outras áreas que estarão á serviços de todas as atividades da instituição permitindo economia de meios e maior qualidade na prestação dos serviços de apoio.
3.OBJETO


A Entidade de Assistência Social Ação Cristã Vicente Moretti, CNPJ 33.831.322/0001-31 com sede em Rua Maravilha, 308 Bangu- RJ encontra-se regularmente inscrita no Conselho Municipal de Assistência Social (CMAS) e no Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (CMDCA).


Localiza-se em área de fácil acesso para transportes públicos, próximo à estação de trem Guilherme da Silveira e ponto de ônibus.


Propõe a Celebração de Termo de Colaboração visando à continuidade da execução de serviços de Proteção Social Especial para pessoa com Deficiência e seus Familiares, assistindo 200 metas, conforme Deliberação 416/2009 do Conselho Municipal de Assistência Social- CMAS/RJ, artigo 1o que delibera sobre as instituições que compõe a Rede SUAS, na modalidade de atendimento socioassistencial à pessoa com deficiência.


Nossa estrutura arquitetônica encontra-se adaptada para atendimento de pessoa com deficiências, possuindo placas de identificação visível, acessibilidade através de rampas, banheiros, corredores, espaço amplo coberto e ao ar livre para amplas atividades, portas, entre outras adaptações que são parte da cultura da ACVM, desde sua fundação.


3.1 Atividades a serem desenvolvidas


Acolhimento com escuta qualificada, iniciando com a construção do Plano de Atendimento Individual/familiar, ações de convivência e criação de vínculos mediante a promoção de AVDs (Atividade de vida diária) e AVPs (Atividade de vida prática), na busca da preparação dos inscritos nos programas para a vida cotidiana e atividades produtivas.


Apoiar e orientar as famílias em todo o processo dos cuidados prolongados e na Defesa e Garantia de Direitos, estimulando a efetiva participação da família em todo o processo de trabalho equipe/instituição.


Viabilizar um programa continuado de ações socioeducativas visando informar, qualificar e/ou capacitar os usuários e suas famílias, num processo educativo não formal, instrumentalizando-os para a busca de sua autonomia, independência e cultura geral.


Mapiar e encaminhar os inscritos, para Rede de Serviço Público e Particular, na busca de sua cidadania e obtenção de benefícios, direitos de todos nem sempre em conhecimento da população.


A -Obtenção de resultados


Promoção integral da família dos deficientes atuando para minimizar as misérias morais, sociais, educacionais e materiais.


Garantir os direitos humanos das famílias em vulnerabilidade social, sobre carregadas com as limitações oriundas da deficiência física, mental e intelectual.


Ações proativas para garantir a manutenção da estrutura familiar, para que não haja a quebra de vínculos e rompimento dos laços afetivos que um abrigamento inevitável possa se apresentar como última alternativa.


 Acompanhar a vida social dos usuários, tanto quanto possível auxiliando no crescimento pessoal e garantindo sua socialização. 


B - Efeitos esperados


Resgatar a autoestima e independência do usuário dentro das suas limitações, diminuindo o estresse da família decorrente dos cuidados prolongados, com autonomia dos usuários para uma melhor qualidade de vida.


Superação das situações violadoras de direito e maior acesso possível aos benefícios e serviços do sistema de garantia de direitos.


Capacitação dos familiares no manejo com os usuários de forma que nos seus lares aconteça uma continuidade do processo de promoção integral, para que as conquistas adquiridas nos serviços da Instituição não se percam no convívio familiar.


Empregabilidade, produtividade e ocupação útil para usuários e familiares, a partir dos estímulos, encaminhamentos, busca de oportunidades e integração com a comunidade onde estão inseridos.

              C - Forma Genérica como o trabalho será executada


A problemática familiar difere uma das outras carecendo de levantamentos de dados, escuta dos envolvidos, tanto familiares como profissionais envolvidos.


As equipes interdisciplinar e multiprofissional, com reuniões específicas colocarão seus conhecimentos técnicos a serviço do planejamento da execução das ações promocionais, na busca da diversificação, qualidade e quantidade de momentos interativos que promovam o crescimento individual.


Serão desenvolvidos trabalhos com arte, esporte e lazer, leitura, música, cinema, inclusão tecnológica, incentivo da autoestima e fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários, como também atividades extra muro juntamente com a equipe específica, com vista a envolver o domicílio, o bairro, a comunidade, clubes, cinema, praças, entre outros espaços. 

             D - Descrição detalhada das metas


Nossas atividades serão desenvolvidas de acordo com o planejamento elaborado pela Equipe Técnica, seguindo o cronograma com ações de acolhimento, convivência, desenvolvimento pessoal, socialização, com escutas individualizadas e reuniões grupais.


Dispomos de uma equipe especializada com: Terapeuta Ocupacional, Assistente Social, Fonoaudióloga, Fisioterapeuta, Psicóloga e Psicopedagoga, entre outros profissionais, objetivando manutenção do atendimento a 200 metas.


Os usuários dos serviços serão inscritos por demanda espontânea, via CRAS e CREAS de referência da 8a CDSDH, e outros serviços que permitem à integração da ACVM as comunidades do seu entorno, priorizando os que terão maior acesso as nossas dependências e conseqüente participação efetiva nas atividades.


Atendemos pessoas com deficiência, ambas os sexos e suas famílias, oriundas do território de grande índice de vulnerabilidade e exclusão social, de baixa renda, desprovidos de trabalhos sociais, sem limites de idade.
4. ABRANGÊNCIA


A Ação Cristã Vicente Moretti localiza-se na área programática da AP5, com abrangência nos bairros de Bangu, Campo dos Afonsos, Deodoro, Gericinó, Jardim Sulacap, Magalhães Bastos, Padre Miguel, Realengo, Santíssimo, Senador Câmara, Vila Militar, no Município do Rio de Janeiro.



A Instituição disponibiliza atendimentos para pessoas com deficiência, em parceria com CRAS e CREAS de referência, no monitoramento do Cadastro Único, NIS em outros Programas Sociais.


O projeto será desenvolvido em imóvel próprio, com espaço físico composto por (2) dois pavilhões (frente e fundos) incluindo: Recepção, sala de espera, área externa coberta com ventiladores, salas de atendimentos individuais e de grupo, Serviço de nutrição, ginásio de Fisioterapia, banheiros adaptados e pátio para atividades livres, salão multiuso para Oficinas de Ocupação Útil, Inclusão Digital e reuniões educativas, espaço onde serão desenvolvidas as atividades previstas no plano de trabalho com ações interligadas com a equipe especializada/usuário/família.


A ACVM disponibiliza toda sua estrutura para nossa participação nesse esforço de atendimento as comunidades que pertencem a nossa área programática, possuindo estrutura física e funcional para manter as metas, contribuindo para o atingimento das ações previstas para execução no Município do Rio de Janeiro.


Os trabalhos serão divulgados através de parcerias com as Redes locais, com intuito de ampliar os atendimentos aos usuários e de forma harmoniosa, possibilitar uma maior capacidade protetiva da família. E assim, contribuir para o enfrentamento de situações de vulnerabilidade e de violação de direitos.


A Instituição dispõe de recursos materiais e de consumo para o desenvolvimento do serviço tais como: mobiliário, computadores, linha telefônica, conexão de internet, material pedagógico, jogos cooperativos e interativos, TV, equipamento para recreação de atividades interativas e esportivas, entre outros.

Capacidade e Meta de Atendimento


A Instituição realizará os atendimentos nas metas pactuadas, distribuídas em dois turnos, com atendimentos específicos, em funcionamento de segunda a sexta feira, de 8:00 h 17:00 h.


O cronograma de atividades será planejado em função da disponibilidade dos usuários, visando maior número de horas possíveis de sua permanência na Instituição para que os objetivos de convivência e fortalecimento de vínculos sejam garantidos. O tempo mínimo para garantia da qualidade de Serviço será de 8 horas semanais.


Para os usuários em idade escolar serão oferecidas as Oficinas de Ocupação útil, Oficina de Inclusão Digital ou Sala Educativa, no contraturno da educação formal.
5. PRODUTO


5.1 O Que é Esperado

Manutenção de inscrições de pessoas com deficiência e suas famílias nos programas sociofamiliar e socioeducativo através de atividades desenvolvidas com objetivo de prepara-los para situações de vida diária, atenuando suas dificuldades pessoais, capacitando-os para o seu crescimento e socialização.

	Produto
	Descrição
	Meio de Verificação
	Periodicidade

	Cadastramento de pessoas com deficiência e suas famílias por tempo indeterminado, no Serviço Socioassistencial.
	Inscrição de cada membro da família e confecção de um plano de qualidade de vida.
	Relatórios de acompanhamento das ações promocionais;

Acompanhamento dos índices quantitativos e qualitativos que verifiquem a evolução de resultados;

Estudos de casos pela Equipe Técnica com proposta de ajuste no planejamento.
	Mensal



	Oficinas de Ocupação Útil
	Preparação para o mercado de trabalho formal ou informal;

Capacitação por meio de execução de atividades.
	Acompanhamento da frequência e produtividade;

Empregabilidade ou participação em outros projetos comunitários.
	Semanal

	Capacitação dos Recursos Humanos
	Planejamento e execução de treinamentos com especialistas, com vistas às novas metodologias e reciclagem dos profissionais.
	Frequência na capacitação;

Atividades inovadoras.
	Trimestral

	Sala Educativa


	Objetiva a aprendizagem, atividades lúdicas e educativas, como meios para acessar, produzir e expressar o conhecimento, respeitando a singularidade do sujeito, com foco em suas potencialidades, equiparando as oportunidades.  


	Processo contínuo e contextualizado, com referência a trajetória individual de cada sujeito. Utilizamos material diversificado, observação do cotidiano na aprendizagem, levando em conta sua especificidade (Necessidades, interesses, estilo de aprendizagem, conhecimento prévio, etc.) 
	Semanal

	Reabilitação Física e Intelectual
	Utilização dos profissionais vinculados ao Projeto e profissionais da Unidade de Saúde que prestam serviço no imóvel anexo, em complemento aos objetivos do projeto, no que tange a saúde integral, com acesso a serviços especializados.
	Reuniões com a Equipe Técnica;

Exames periódicos.
	Mensal

	Reuniões Educativas
	Objetiva o esclarecimento com temas diversos, do interesse dos usuários, através de reuniões com responsáveis, no incentivo a participação das famílias, estabelecendo diálogo sem risco de desvio dos principais pontos a serem discutidos. 
	Questionários de satisfação dos trabalhos realizados e observação do cotidiano, levando em conta sua especificidade e conhecimento. 
	Conforme a necessidade do tema trabalhado.


6. ATIVIDADES


As ações promocionais ofertadas aos usuários e suas famílias serão pautadas no planejamento obtido mediante contatos formais e informais, atingindo todos os membros do grupo familiar no ambiente interno ou externo preparando-os para o enfrentamento de desafios.

· Plano familiar de qualidade de vida


Ao ingressar no projeto os usuários serão acolhidos pela equipe específica, para a confecção do planejamento operacional; momentos propícios para o estabelecimento de vínculos das famílias com os profissionais, contribuindo na elaboração, organização das atividades que serão desenvolvidas.


Dando segmento, iniciaremos as ações nos programas e serviços, objetivando contribuir para uma melhor qualidade de vida, com superações das limitações sócio funcionais, amenizando as conseqüências do prolongado período de violação de direitos humanos.


Para efetivação do usuário e seus familiares ao projeto, realizaremos a visita domiciliar, objetivando uma maior aproximação da realidade desse usuário, prestando-lhes assistência em suas necessidades.


O acompanhamento deste usuário será realizado através de registros e estudos casos e questionário de pesquisa de satisfação.


A partir de um planejamento específico e um olhar técnico multiprofissional, a equipe estará apta a executar o trabalho com as Famílias, atuando em todas as vertentes do homem integral.

· Atendimentos em grupos com os usuários


Inscrição dos usuários nas Oficinas de iniciação profissional, objetivando trabalhar o desenvolvimento pessoal e sua independência, fortalecer os laços familiares e vínculos sociais.


As atividades serão desenvolvidas por Oficinas e/ou trabalhos de grupos de acordo com a capacidade e necessidade de cada usuário, sempre com o cuidado de conduzi-lo de forma a deixá-los à vontade nas suas escolhas. 

· Projetos
             I – Oficinas de Ocupação útil

Equipe específica

Uma Psicóloga

Uma Psicopedagoga
Quatro monitores 

Uma Recreadora

Oficinas de Ocupação Útil (Artesanatos)

 Bijuterias 
 Equipe mínima:  Duas Monitores e Uma Terapeuta Ocupacional

 Tapeçaria 
 Equipe mínima: Três Monitores e uma Psicopedagoga

Pintura em Papel marche 
Equipe mínima: Duas Monitoras e uma Psicóloa.

Inclusão Digital 
 Equipe mínima: Um Monitor e uma Auxiliar de informática.

Oficina de Música 
Equipe mínima: Uma Professora de Dança.

Pintura em MDF 
 Equipe mínima: Três monitores e uma Terapeuta Ocupacional

Oficina de Dança 
 Equipe mínima: Uma Professora de dança e uma Fisioterapeuta.

Desenhos livres 
Equipe mínima: Duas monitoras e uma Psicóloga.

Oficinas Temáticas 
Equipe mínima: Três monitoras, Uma Terapeuta Ocupacional, Uma Psicopedagoga e Uma Fonoaudióloga.
Objetivos: Despertar a criatividade e o talento para artes;  

Promover, articular e potencializar o usuário para o surgimento de aptidões para o ofício do artesanato, em busca de sua autonomia, socialização e independência.
Dança

Objetivos: Oportunizar a vivência da trilogia – Musicalização – Ritmo - Movimento-como indissociáveis na expressão lúdica da criança e adolescente; ressaltando valores essenciais para a construção da Cidadania.

Equipe Mínima: Uma Professora de dança, uma Psicomotricista e um monitor.
Música

Objetivos: Promover a partir da música a integração dos usuários, dando lhes oportunidades de expressar emoções, sentimentos e pensamentos.

Equipe Mínima: Uma Professora de Música, uma Fonoaudiologia, e um monitor.
Cinema

Objetivo: Apresentação de vídeos educativos, de entretenimento, eventos ao vivo e de harmonização favorecendo a qualidade de vida e socialização.
Equipe mínima: Um Monitor, um Auxiliar e uma Psicopedagoga.
Inclusão Digital
Objetivos: Iniciação ao mundo digital, manuseio de eletrônicos, autoestima e integração social.

Equipe mínima: Um Monitor e um auxiliar.
              II- Sala Educativa

Objetivo: Prover condições de acesso, participação e aprendizagem ao indivíduo com deficiência.

Equipe mínima: Uma Psicopedagoga, uma Psicóloga  e um Educador social.

III - Atendimentos em grupos com familiares

Serviço Social: Reunião com as Famílias para esclarecimentos e orientações de defesa e garanta de direitos sociais, viabilizando melhoria das condições de vida e realizando uma escuta das necessidades específicas de cada caso para encaminhar aos serviços e programas adequados.
Orientações periódicas esclarecedoras de aquisição para documentos e registros no CAD ÚNICO e NIS, para obtenção de acesso a Benefícios e Programas de Transferência de Renda.

Realizações de rodas de conversas com os profissionais e familiares para trocas de informações e críticas construtivas, oportunizando um espaço para um diálogo aberto e igualitário, para reflexão sobre diversos temas, podendo ser utilizada para distintos fins inclusive para planejamento de ações. 
Trabalho de grupo com o Serviço Social e a Psicologia para esclarecimentos diversos ou para detecção de interferências de cunho familiar, escolar ou outras que possam interferir positiva ou negativamente na dinâmica usuário/instituição.


Dinâmicas Interativas pelo Terapeuta Ocupacional que suscite o levantamento de dúvidas, referente às atividades de vida diária, vida prática, vida lazer e vida trabalho. Conhecer o ambiente doméstico das famílias, a fim de diminuir barreiras arquitetônicas, facilitando a acessibilidade e promovendo a reintegração social.

IV- Atividades Externas

Passeios: São realizados de forma planejada, visando proporcionar lazer, entretenimento; ampliando o repertório cultural, a autonomia e a vivencia em outros espaços, resgatando a socialização comunitária.
V - Atendimento de articulação em rede


A ACVM realiza um trabalho de parceria com as Redes Locais, articulado com outras Políticas Públicas, favorecendo acesso do usuário aos serviços no Território, para obtenção de recursos e trocas de informações.


Articulados com o CREAS e CRAS de refer
ência da 8a CDSDH, para encaminhamentos e monitoramentos dos cadastros no CAD Único e NIS, para atendermos ao nosso público-alvo.


Somos parceiros do Poste de Saúde Waldyr Franco e das Clínicas da Família do entorno da Instituição para obtenção de serviços, vacinas etc.


6.1 Metodologia


Integração do usuário dos serviços socioassistenciais em todos os grupos sociais, que se vincula, seja na família, na comunidade, nos grupos sociais e na ACVM.


A Sondagem dos motivos pelos quais se estabeleceu o processo de carência suscitará estabelecimento de metodologias para alcançar cada coração vinculado ao projeto.


Os serviços de atendimentos conforme Diretrizes do SUAS, realizará todas as etapas previstas em suas normativas de ação, quais sejam: Acolhimento, Cadastramento, Sondagem, Planejamento Familiar para construção da ação conjunta que minimize os danos pessoas ocorridos nas situações violadoras do direito à vida, aos recursos sociais e a autonomia.

Todas as ações serão executadas, tendo como base a Tipificação Nacional dos Serviços socioassistenciais que indica os objetivos gerais do Serviço de Proteção Social para pessoa com Deficiência. Objetivos esses com os quais a Ação Cristã Vicente Moretti, se compromete a pauta todo seu planejamento de atividades norteadas pela Legislação Pertinente.

          6.2 - Formas de Acesso

Demanda espontânea vinda via família ou comunidade;


Encaminhamentos dos demais serviços socioassistenciais do SUAS e demais Políticas Públicas setoriais do território;


Encaminhados pelo CRAS da busca ativa;


Por encaminhamento dos Órgãos do sistema de Garantia de Direitos;

Encaminhados de outros Serviços realizados por outra unidade Operacional da própria ACVM.


6.3 Recursos Humanos

01 -Coordenadora do Projeto - Profissional responsável pela supervisão e orientação a equipe do projeto e sua estrutura funcional. Tirando dúvidas e esclarecendo quanto a rotina para sua execução. Programando capacitação elaborando relatórios avaliando resultados.
01- Assistente Social – Responsável pelo acolhimento e realização do plano de atendimento, juntamente com a equipe específica. Orientação e acompanhamento aos familiares nas concessões de políticas públicas.
01 –Terapeuta Ocupacional – Avalia e traça programas terapêuticos para oficinas a fim de proporcionar funcionalidade e melhora na qualidade nas AVDs, aos seus usuários e família.
02- Psicólogas – Responsáveis em proporcionar suporte afetivo/emocional para os usuários e suas famílias.
02- Psicopedagogas – Responsável quanto a melhoria da potencialidade da escrita, habilidades Percepto-cognitivas.
01 – Fonoaudióloga – Profissional responsável em proporcionar maior independência, verbal, oral e escrita, contribuindo para um melhor desenvolvimento nas oficinas auxiliando no processo de deglutição, mastigação e no seu desenvolvimento cognitivo.
02-Fisioterapeutas – Profissional responsável pelas atividades Fisioterapêuticas, contribuindo no desenvolvimento motor, melhora na qualidade da marcha e conseqüentemente uma melhor qualidade de vida.
01- Recepcionista – Responsável por recepcionar os responsáveis, orientar e encaminhar aos devidos setores.
01-Recreadora – Responsável pelas atividades lúdicas recreativas e musicais, visando uma maior integração e socialização do grupo.
01-Aprendiz em Administração – Profissional de nível médio auxiliando nas tarefas da recepção.
01- Educadora Social – Responsável pela integração social dos usuários na oficina e na execução de algumas atividades laborativas.
04- Monitores de Oficinas – Profissionais de nível médio orienta os usuários quanto as atividades expressivas, temáticas e artesanais.
01- Auxiliar de Serviços gerais – Responsável pela higienização, limpeza e conservação do espaço físico do projeto.
01-Auxiliar de Manutenção – Profissional de nível médio atuando na manutenção predial, elétrica, hidráulica e toda estrutura física utilizada para o funcionamento das atividades do Centro Dia.
01-Auxiliar Administrativo – Profissional de nível médio responsável pela emissão das planilhas de cadastro dos inscritos nas atividades, emissão de Relatórios de Atendimento e controle de presenças.
01-Supervisor administrativo – Profissional de nível médio atuando nas prestações de contas, supervisão dos auxiliares de serviços, conciliação bancária e confecção de relatórios.
02-Assistente de Patrimônio – Profissionais de nível médio em dois turnos de serviço, atuando na portaria, segurança e apoio nas atividades de pátio.    
01-Auxiliar de Cozinha – Profissional de nível médio atuando na confecção de lanches e refeições.
Obs: A equipe mínima exigida pelo edital está contida no quadro de recursos humanos apresentado.
7. FORMAS DE APRESENTAÇÃO
Mensalmente serão gerados Relatórios Gerenciais, capazes de fornecer dados que permitam o gerenciamento da execução das atividades, a aplicação adequada dos recursos, criando condições de avaliação e correção de rumos, além da prestação de contas em acordo com as rubricas previstas na Planilha de Custos.

Relatórios previstos
Acompanhamento das Ações Promocionais

Planejamento, Metas, equipe responsável, usuários inscritos e periodicidade.

Rotina de Atividades

Cronograma Semanal de atividades, carga horária, percentual de participação, com parecer técnico.

          Mapa Comparativo de Preços
          Pesquisas de Mercado, com fornecedores com status ativo de fornecimento, para cotação e orçamentos e condições gerais das aquisições, emissão das Ordens de Compra, priorizando negociação com fabricantes ou representantes credenciados.
          Fluxo de Caixa

Planejamento diário de desencaixe dos recursos, mediante conciliação dos documentos fiscais com extratos bancários.

Acompanhamento de Gestão 

Estabelecer indicadores sociais capazes de permitir visibilidade a Direção, no cumprimento das metas quantitativas e qualitativas da atividade social.

Controle Patrimonial

Acompanhar o conservar equipamentos, mobiliário, instalações e toda infraestrutura necessária para suportar as demandas de espaços físicos e planejamento operacional.

Contas a pagar
Planilhar dados de fornecedores de materiais e serviços, Notas Fiscais, valores, Folha de Pagamento, encargos sociais para Contabilização das despesas e prestação de contas.

7.1 Avaliação de resultados
As Avaliações Processuais serão realizadas pela Coordenadora do Projeto em conjunto com a equipe técnica, mediante Gestão de Processos, monitoramento de indicadores sociais e acompanhamento sistemático dos ciclos de adaptação e aprendizagem, participação e produtividade nas atividades internas e externas.

A sistematização das avaliações processuais permitirá a Avaliação de Resultados a médio e longo prazo, permitindo liberação da família no caso de atingimento das metas ou renovação da inscrição nos programas e atividades, no caso de percepção de potencialidades ainda por explorar. 

8. PRAZOS

Tempestivamente, a Ação Cristã Vicente Moretti encaminhará Prestação de Contas dos recursos recebidos, comprovando a execução financeira prevista no Termo de Convênio.

Estará à disposição da Coordenadoria de Assistência Social e a Subsecretaria de Gestão, toda a documentação, que estará arquivada de forma acessível para que publicamente seja possível verificar a idoneidade dos processos de contratação de materiais e serviços. Quais sejam, Guias de recolhimento de Tributos, Folhas de Pagamento, entre outros.

Simultaneamente serão disponibilizados Relatórios qualitativos e quantitativos das atividades realizadas com avaliação técnica e de desempenho.

Procedimento metodológico

	ATIVIDADE
	OBJETIVO
	FERRAMENTA
	PARTICIPANTES
	PERÍODO
	RESPONSÁVEL

	Entrevista
	Reconhecer a Estrutura Familiar e situação socioeconômica
	Plano individual familiar
	10 famílias
	Diário
	Profissional de nível superior

	Visita Domiciliar
	Reconhecer a realidade social da família
	Conhecer e observar a realidade do usuário
	08 famílias
	Semanal
	

	Reunião Familiar
	Orientar a família sobre a importância da participação no desenvolvimento do processo
	Trocas de informações
	20 famílias
	Bimestral
	

	Artesanato
	Iniciação Profissional
	Materiais específicos
	10 usuários
	Diário
	Monitor de Artesanato

	Música
	Promover a integração dos usuários dando-lhes oportunidade de expressar emoções, sentimentos e pensamentos
	Dança, canto, instrumentos musicais
	20 usuários
	Semanal

(Música)


	Monitor de música

	Inclusão Digital
	Iniciação no manuseio de eletrônicos, aplicativos, redes sociais, entre outros.
	PCs, Celulares, Tablet, Laptop, entre outros.
	20 usuários
	2 x por semana
	Monitores

	Dança


	 Vivência da trilogia: musica – ritmo-movimento
	Instrumentos, música e corpo
	10 usuários
	2 x por semana 
	Monitor 

	Dinâmica de Grupo
	Integração, socialização
	Rodas de Conversa
	Toda Equipe
	Semanal
	1 nível superior e 1 nível médio

	Seminários
	Atualização e capacitação dos profissionais
	Palestras informativas
	
	Semestral
	

	Articulação
	Visita Institucional com articulação na rede
	Fortalecimento da rede
	2 Instituições por vez
	Trimestral
	

	Apoio Pedagógico

Reforço Escolar


	Objetiva a aprendizagem respeitando a singularidade do indivíduo e seu potencial
	Realizar atividades lúdicas e educativas
	20 usuários
	Diário
	Profissional nível superior

Profissional nível médio

	Estimular desenvolver mobilidade e funções percepto-cognitivas e sensitivas
	Habilitar e reabilitar
	Testagens da capacidade funcional laborativa  
	20 usuários
	Semanal
	Profissional nível superior



9.CUSTOS


Para execução das 200 metas previstas na proposta de trabalho, serão disponibilizados mensalmente R$ 273,00 per capta, totalizando R$ 54.600,00 (cinquenta e quatro mil e seiscentos reais) a serem gastos com as seguintes rubricas:

· Folha de Pagamento;

· Encargos Sociais;

· Quadro de Funcionários;
· Concessionárias de Serviços; (luz, água e gás)
· Materiais diversos; (material de escritório, material didático, higiene e limpeza, entre outros.);
· Alimentos; (confecção de lanches e refeições para os que permanecem em meio período ou em horário integral. Alimentação para os usuários, funcionários e voluntários);
Recursos Humanos Previstos para a execução das metas

01 Coordenadora do Projeto

01 Assistente Social

01 Terapeuta Ocupacional

02 Psicólogas
02 Psicopedagogas

01 Fonoaudióloga

02 Fisioterapeutas

01 Recepcionista

01 Recreadora

01 Aprendiz em Administração

01 Educadora Social

04 Monitores de Oficinas

01 Auxiliar de Serviços gerais

01 Auxiliar de Manutenção

01 Auxiliar Administrativo

01 Supervisor administrativo

02 Assistente de Patrimônio 

01 Auxiliar de Cozinha


10. ABRANGÊNCIA DA PRESTAÇÃO DE CONTAS


A Ação Cristã Vicente Moretti se compromete a manter-se em estrita fidelidade ao pacto celebrado mediante edital e diário oficial do município, utilizando integralmente os recursos em atividades pertinentes ao Plano de Trabalho.


A Prestação de Contas terá finalidade de comprovação da perfeita aplicação dos recursos e também da efetividade da despesa para as metas qualitativas pactuadas.


Os recursos serão movimentados em conta específica, sem tarifas bancárias, com processos montados com a composição física dos documentos.


11. QUALIFICAÇÃO

Para desenvolvimento das tarefas, farão parte da equipe profissionais qualificados e com experiência na própria ACVM, que já fazem parte dos quadros funcionais e serão alocados para a ampliação e desenvolvimento desse projeto, além da contratação de novos recursos humanos.

A ACVM apresenta Plano Anual e Relatórios Operacionais ao CMAS, sempre demonstrando sua competência na Política de Assistência Social, possuindo regularidade desde 1998. Todos os trabalhadores serão inscritos no Cadastro Nacional de Trabalhadores do SUAS, CADSUAS e participarão das capacitações regulares. 

A gestão do trabalho, que será realizada em conjunto com os Diretores Estatutários, deverá privilegiar a qualificação técnico-política dos recursos humanos.

11.1 Qualificações dos Profissionais
Coordenadora Técnica, formada em Terapia Ocupacional, coordenando por mais de 10 anos as Oficinas Psicopedagógicas, que atendia mais de 100 PCDs mensalmente. Coordenadora do Centro dia em 2022, entre outros projetos sociais, como Abrigamento Institucional. Conhecimento da Lei Brasileira de Inclusão (13416).
Assistente Social, responsável técnica pelos projetos sociais da ACVM, mais de 20 anos de experiência, com participação nas reuniões e assembleias do CMAS, tendo sido delegada da 5ª Conferência de Assistência Social do CMAS, fazendo jus a Diploma de Participação. Conhecimento das Resoluções 34 e 33 do CNAS de 2011. 

Psicóloga, responsável técnica pelos projetos sociais da ACVM, mais de 10 anos de experiência.

Psicopedagoga, pós-graduada, experiência na Coordenação das Oficinas Psicopedagógicas, mais de 20 anos de experiência. 

Educadora Social, experiência na Monitoria de Turmas de Iniciação Profissional e Sala Educativa, com supervisão dos profissionais de nível superior.

Terapeuta Operacional, experiência com PCDs, atua a mais de 10 anos na ACVM. 

Fonoaudióloga, atuante no atendimento de PCDs, mais de 10 anos de experiência na ACVM. 
Fisioterapeuta, Psicomotricista, pós-graduada, atua a mais de 20 anos na ACVM.


12.SUPERVISÂO
A  Instituição se submeterá ao Monitoramento e avaliação periódicas, pelos órgãos de fiscalização das Secretárias Municipais de Assistência Social e da Pessoa com Deficiência, inclusive seus órgãos regionais, Conselhos, comissões eleitas para esse fim, colaborando para que a precisão da avaliação e análise dos dados fornecidos sejam sempre facilitadores das medições que nortearão ajustes pelos executores dos programas, tendo em vistas as possibilidades de mudanças de canários e fatores externos que possam impactar os resultados previstos. 

13. ELEMENTOS DISPONÍVEIS

· BRASIL Resolução 194 da Constituição Federal de 5 de outubro de 1998, dispõe sobre a Assistência Social como Política pública;
· BRASIL. Lei nº 8.742, de 07 de dezembro de 1993. Altera a Lei 8742, de 7 de dezembro de 1993, que dispõe sobre a organização da Assistência Social. 
· BRASIL. Lei nº 12.435, de 06 de julho de 2011. Altera a Lei 8742, de 7 de dezembro de 1993, que dispõe sobre a organização da Assistência Social. Disponível em:http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2011/Lei/L12435.htm#a rt1. Acesso em 01/12/2017.

· BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Resolução CNAS nº 145 de 15 de outubro de 2004. Aprova Política Nacional de Assistência Social. Brasília: CNAS, 2009.
·  BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Secretaria Nacional de Assistência Social. Política Nacional de Assistência Social, PNAS/2004. Brasília: MDS, 2005.BRASIL. MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO
SOCIAL.
· Resolução nº 109 de 11 de novembro de 2009. Aprova a Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais. Brasília: CNAS, 2009.
· Resolução CNAS nº 33 de 12 de dezembro de 2012. Aprova a Norma Operacional Básica do Sistema Único de Assistência Social – NOB/SUAS. Brasília: CNAS, 2009.
· Resolucção CNAS nº 34 de 28 de novembro de 2011
            Define a Habilitação e Reabilitação da pessoa com deficiência e a promoção de sua integração à vida comunitária no campo da assistência social e estabelece seus requisitos. 

Rio de Janeiro, 13 de março de 2024.

Fabio Azevedo Peluso

Diretor de Administração

Representante Legal

Ação Cristã Vicente Moretti

CNPJ: 33.831.322/0001-31
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